
 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2024-1258 

 

 

 

 

 
ARTIGO ORIGINAL / ORIGINAL ARTICLE 

 

Professores da educação básica pós-pandemia da covid-19: 

prevalências de sintomas da doença e associação com 

hábitos e comportamentos de saúde 

Basic education teachers post-COVID-19 pandemic: 

prevalence of disease symptoms and association with health 

habits and behaviors 

 

Thalita Cardoso Souza, Claudiana Donato Bauman,                                          

Rose Elizabeth Cabral Barbosa, Rosângela Ramos Veloso Silva,                 

Desirée Sant'Ana Haikal, Nayra Suze Souza-e-Silva  

 

 

http://doi.org/10.47626/1679-4435-2024-1258  
 

Recebido/Received: 27/11/2023  

Aceito/Accepted: 02/02/2024 

Número do comitê de ética: 4.964.125/2021 

 

 

PRE-PROOF 

(as accepted) 

 

This is a preliminary, unedited version of a manuscript that has been accepted for 

publication in Revista Brasileira de Medicina do Trabalho. As a service to our 

readers, we are providing this early version of the manuscript, as accepted. The 



 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2024-1258 

 

manuscript will still be copyedited, translated, typeset, and approved by the 

authors before it is published in final form. 
  

Professores da educação básica pós-pandemia da covid-19: prevalências de 

sintomas da doença e associação com hábitos e comportamentos de saúde 

 
 

Thalita Cardoso Souza1 

Claudiana Donato Bauman1 

Rose Elizabeth Cabral Barbosa2  

Rosângela Ramos Veloso Silva2 

Desirée Sant'Ana Haikal3 

Nayra Suze Souza-e-Silva1 

 

 

 

1 - Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), Departamento de 

Educação Física e do Desporto, Montes Claros, MG, Brasil. 

2 - Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), Programa de Pós-

graduação em Cuidado Primário em Saúde, Montes Claros, MG, Brasil. 

3 - Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), Programa de Pós-

graduação em Ciências da Saúde, Montes Claros, MG, Brasil. 

 

 

Autor correspondente 

Nayra Suze Souza-e-Silva 

E-mail: nayra.silva@unimontes.br   

https://orcid.org/0000-0002-8420-0821 

 

  



 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2024-1258 

 

Resumo  

Introdução: A covid-19 é uma doença infecciosa transmitida pelo vírus SARS-CoV-2, 

podendo apresentar problemas de saúde após a recuperação dos sintomas específicos da doença, 

sendo eles entendidos como sequelas. Objetivos: Analisar os problemas de saúde decorrentes 

da covid-19 e seus fatores associados entre professores da educação básica do estado de Minas 

Gerais. Métodos: Estudo epidemiológico, transversal e analítico, do tipo websurvey, realizado 

com professores atuantes em escolas da educação básica pública. A coleta de dados ocorreu 

entre outubro e dezembro de 2021 por meio de formulário online. A variável dependente foram 

os problemas de saúde decorrentes da covid-19, categorizada em não vs. sim. Foram realizadas 

análises descritiva, bivariada e múltipla, utilizando a Regressão de Poisson. Resultados: 

Participaram do estudo 1.907 professores, sendo 77,2% do sexo feminino, 94,4% tinham menos 

de 60 anos, 21,4% faziam parte de pelo menos um grupo de risco para a covid-19 e 99,5% se 

vacinaram contra a covid-19. Do total de professores, 19,7% foram diagnosticados com covid-

19 e, entre eles, 41,9% relataram algum problema de saúde decorrente da covid-19. Houve 

maior prevalência de problemas de saúde decorrentes da covid-19 entre os professores que 

relataram qualidade de sono ruim (RP = 1,79), que estavam com depressão (RP = 1,39) e que 

faziam parte de pelo menos um grupo de risco para a covid-19 (RP = 1,46) Conclusões: Foi 

observada expressiva prevalência de professores que foram infectados pela covid-19, que 

sofreram de problemas de saúde decorrentes da mesma e de importantes desfechos de saúde 

associados aos problemas decorrentes da covid-19.  

Palavras-chave: saúde ocupacional; professores escolares; ensino fundamental e médio; 

COVID-19; inquéritos epidemiológicos.   

 

Abstract 

Introduction: COVID-19 is an infectious disease transmitted by the SARS-CoV-2 virus, which 

may present health problems after recovery from specific symptoms of the disease, which are 

understood as sequelae. Objectives: To analyze health problems arising from COVID-19 and 

its associated factors among basic education teachers in the state of Minas Gerais. Methods: 

Epidemiological, cross-sectional and analytical study, of the websurvey type, carried out with 

teachers working in public basic education schools. Data collection took place between October 

and December 2021 using an online form. The dependent variable was health problems 

resulting from COVID-19, categorized as no vs. yes. Descriptive, bivariate and multiple 

analyzes were carried out using Poisson Regression. Results: 1,907 teachers participated in the 

study, 77.2% of whom were female, 94.4% were under 60 years old, 21.4% were part of at least 

one risk group for COVID-19 and 99.5% have been vaccinated against COVID-19. Of the total 

number of teachers, 19.7% were diagnosed with COVID-19 and among them, 41.9% reported 

some health problem resulting from COVID-19. There was a higher prevalence of health 

problems resulting from COVID-19 among teachers who reported poor sleep quality (RP = 

1.79), who were depressed (PR = 1.39) and who were part of at least one group of risk for 

COVID-19 (RP = 1.46) Conclusions: A significant prevalence of teachers who were infected 

by COVID-19, who suffered from health problems resulting from it and important health 

outcomes associated with problems resulting from COVID-19 was observed. 

Keywords: occupational health; school teachers; education, primary and secondary; COVID-

19; health surveys. 
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INTRODUÇÃO 

 

A covid-19 é uma doença respiratória aguda infecciosa transmitida pelo vírus SARS-

CoV-21. A doença alastrou-se mundialmente com rapidez devido à alta transmissibilidade, 

classificada como uma pandemia. Os coronavírus são um grupo diversificado de vírus que 

infectam diversas espécies de animais e podem causar problemas respiratórios de grau leve, 

podendo evoluir para grave2. 

No entanto, muitas pessoas que se recuperam da covid-19 apresentaram sintomas além 

do período esperado, entendidos como sequelas. Entre esses sintomas, estão fadiga 

cardiorrespiratória, problemas de sono, perda de memória, doenças psicológicas, dor muscular, 

dores de cabeça, entre outros3-5.  

Com o início da pandemia da covid-19, a população de professores enfrentou vários 

tipos de problemas monetários, sociais e culturais devido as mudanças consideráveis nos 

hábitos de aprendizagem e ensino6. Este foi o maior desafio já enfrentado pelo sistema 

educacional, ocasionando a interrupção do ensino tradicional, mudando do ensino presencial 

para atividades remotas7. Considerando o quanto os hábitos de vida dos professores e alunos 

foram modificamos durante o período pandêmico, problemas de saúde mental como ansiedade, 

solidão e depressão nesse processo inesperado foram agravados8. 

O trabalho é uma das fontes de compensação e autorrealização de diversas necessidades 

humanas, assim como manutenção de relações interpessoais e sobrevivência. Entretanto, pode 

ser fonte de enfermidades quando há fatores de risco para a saúde e o trabalhador não possui 

estratégias para se proteger destes riscos9.  

Quanto ao trabalho docente, a desvalorização do ensino público, os episódios de 

violência em sala de aula e a indisciplina dos alunos, são considerados gatilhos para diversos 

problemas de saúde (física e mental), resultando em insatisfação com o trabalho e o 

adoecimento dos professores10. Assim, este estudo teve como objetivo analisar os problemas de 

saúde decorrentes da covid-19 e seus fatores associados entre professores da educação básica 

do estado de Minas Gerais. 

 

 

 

 

 



 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2024-1258 

 

MÉTODOS 

 

Desenho do estudo 

Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal e analítico, do tipo websurvey. O 

estudo seguiu as considerações do Checklist for Reporting Results of Internet E-Surveys 

(CHERRIES)11 e do Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE)12. 

 

Participantes 

O estudo foi realizado com a população de aproximadamente 90.000 professores 

atuantes nas escolas estaduais de educação básica pública de Minas Gerais, Brasil (dado 

fornecido pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais – SEE/MG), distribuídos em 

cerca de 3.500 escolas. O estado de Minas Gerais é composto por 853 municípios, com 

população de 20.539.989 habitantes de acordo com o censo de 202213. 

 

Tamanho amostral e contextualização 

Para cálculo do tamanho amostral foi utilizada fórmula fundamentada em prevalência 

de doença ou evento, considerando população infinita. A prevalência foi de 50%, erro de 3% e 

acréscimo 20% para compensar possíveis perdas. Dessa forma, estimou-se a necessidade de 

coletar dados de 1.282 professores para garantir a representatividade desses para o estado de 

Minas Gerais. 

De início, foram obtidas autorizações e parceria com a SEE/MG. Após autorização, a 

coleta de dados ocorreu de 26 de outubro a 31 de dezembro de 2021, por meio de formulário 

online disponibilizado aos professores via plataforma Google Forms. O link do formulário de 

coleta de dados foi divulgado pela SEE/MG, tendo sido publicado convite em sua página oficial 

(https://www.educacao.mg.gov.br/) e e-mails enviados às 45 Superintendências Regionais de 

Ensino (SREs) de Minas Gerais, sendo solicitado que as SREs encaminhassem o convite por 

meio dos e-mails institucionais dos professores. O envio do link do formulário de coleta de 

dados ocorreu em dois momentos, no primeiro dia de início da coleta e aproximadamente 30 

dias após.  

No começo do formulário de coleta de dados foi apresentado o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) sobre a participação na pesquisa. Também foi apresentada aos 

professores a questão se os mesmos aceitavam ou não participar da pesquisa (sim ou não), bem 
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como a possibilidade de imprimir o TCLE devidamente assinado pela coordenadora da 

pesquisa, se assim desejassem. Segundo dados do estudo piloto realizado com 16 professores 

de diferentes cidades de Minas Gerais, o preenchimento do formulário de coleta de dados 

resultou em aproximadamente 40 minutos. E, para evitar o preenchimento automático do 

formulário da pesquisa, foi utilizado um reCAPTCHA que apresentava testes em imagens, 

dificultando o preenchimento do formulário por sistemas robóticos. 

O endereço eletrônico (e-mail) e número de matrícula do servidor público com dígito 

verificador (MASP) foram coletados a fim de garantir a comprovação do público-alvo da 

pesquisa e evitar o preenchimento do formulário em duplicata. Todos os procedimentos de 

tabulação, sistematização e análise de dados aconteceram com uso exclusivo dos códigos 

atribuídos a cada formulário recebido. 

Foram incluídos no estudo os professores em exercício da função docente no ano de 

coleta de dados, que atuavam no ensino fundamental e/ou médio, que possuíam vínculo em 

uma das escolas estaduais de Minas Gerais e aqueles que aceitaram participar da pesquisa. 

Como critérios de exclusão, não participaram do estudo os professores que estavam em desvio 

de função docente (exemplo: diretores), os aposentados e aqueles que não aceitaram participar 

do estudo. 

 

Instrumentos e variáveis 

A variável dependente deste estudo foi os problemas de saúde decorrentes da covid-19. 

A variável foi formulada a partir de duas perguntas: “Em algum momento da pandemia você 

foi diagnosticado com COVID-19?” e para os professores que responderam ‘sim’ para a questão 

anterior foi considerada a seguinte pergunta: “Você apresentou algum problema de saúde 

decorrente da COVID-19?”, tendo como opções de resposta “sim” e “não”.  

Como variáveis independentes foram utilizadas: sexo (feminino; masculino), idade: 

(menos de 60 anos; 60 anos ou mais), qualidade de vida (boa; ruim), qualidade do sono (boa; 

ruim), ansiedade (não; sim), depressão (não; sim), alimentação (saudável; necessita de 

modificações; inadequada), prática de atividade física (sim; não), excesso de peso (não; sim), 

grupo de risco para a covid-19 (não; sim) e vacinou contra a covid-19 (sim; não).  

A qualidade do sono foi verificada através da pergunta de pesquisa: “Durante o último 

mês, como você classificaria a qualidade do seu sono de uma maneira geral?”. Para as variáveis 

de ansiedade e depressão, os professores foram questionados se receberam diagnóstico médico 
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para esses problemas de saúde mental, considerando os últimos 12 meses antecedentes à coleta 

de dados da pesquisa.  

A escala para avaliação da alimentação é um instrumento validado com 24 questões que 

objetiva mensurar práticas alimentares saudáveis. As questões contemplam as dimensões de 

planejamento, organização doméstica, modos de comer e opções alimentares. As opções de 

respostas são apresentadas em uma escala Likert de quatro pontos. O escore total é obtido a 

partir da somatória dos itens (1 a 24), sendo categorizada em: alimentação inadequada (até 

31 pontos), necessita de modificação (entre 31 e 41 pontos) e alimentação saudável (acima 

de 41 pontos)14. 

A prática de atividade física foi avaliada por meio do Questionário Internacional de 

Atividade Física (IPAQ), versão curta, validada para o Brasil15. De acordo com diretrizes 

da Organização Mundial da Saúde (OMS), foram classificados como ativos os professores 

que praticavam pelo menos 150 minutos de atividade física semanal e inativos aqueles que 

realizavam menos de 150 minutos ou que não praticavam nenhuma atividade física16. 

O excesso de peso foi calculado através do peso e altura autorreferidos pelos 

professores e classificado com pontos de corte estabelecidos pela OMS17, sendo 

categorizado em: eutrófico ≤ 24,9Kg/m2 e excesso de peso > 25Kg/m2. Para maior 

fidelidade dos resultados, foram excluídas da análise de excesso de peso as professoras que 

informaram estar grávidas no momento da coleta. 

 

Análise estatística 

Os resultados foram analisados no programa Statistical Package for Social Sciences 

(SPSS®) versão 22.0. A frequência e prevalência das variáveis foram apresentadas. Foi 

realizada análise bivariada, através do teste qui-quadrado de Pearson, para observar a relação 

dos problemas de saúde decorrentes da covid-19 com as variáveis independentes. Apenas as 

variáveis que apresentaram p-valor ≤ 0,20, na análise bivariada, foram selecionadas 

inicialmente para compor o modelo múltiplo através Regressão de Poisson, com variância 

robusta, tendo como categoria de interesse os professores que relataram problemas de saúde 

decorrentes da covid-19.  

As variáveis selecionadas (p ≤ 0,20) entraram todas juntas no modelo e foram removidas 

uma a uma de forma decrescente, considerando o p-valor e a qualidade do ajuste, permanecendo 

no modelo final apenas as variáveis que apresentaram nível descritivo inferior a 5% (p < 0,05). 
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A magnitude das associações foi estimada pela razão de prevalência (RP) bruta e ajustada, 

intervalo de confiança de 95% (IC95%) e nível de significância de 5% (α ≤ 0,05). 

 

Aspectos éticos 

O Projeto ProfSMinas foi autorizado pela SEE/MG e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros, com parecer consubstanciado nº 

4.964.125/2021. Os professores foram informados sobre a metodologia do estudo, seus 

objetivos e confiabilidade das informações e foi disponibilizado aos professores o TCLE. O 

estudo também cumpriu com a resolução 466 de 2012 do Conselho Nacional da 

Saúde/Ministério da Saúde, que trata de pesquisa com seres humanos. 

 

RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 1.907 professores de cerca de 354 cidades de Minas Gerais, com 

10,6% da amostra atuantes nas escolas da zona rural. Entre eles, 77,2% eram do sexo feminino, 

94,4% tinham menos de 60 anos, 39,2% relataram qualidade de sono ruim, 38,6% estavam 

ansiosos, 21,4% faziam parte de pelo menos um grupo de risco para a covid-19 e 99,5% se 

vacinaram contra a covid-19. Esses e outros dados estão presentes na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1. Caracterização dos professores da educação básica. Minas Gerais, 2021 (n = 1.907)    

Variáveis n (%) 

Sexo  

Feminino 1.473 (77,2) 

Masculino 434 (22,8) 

Idade*  

Menos de 60 anos 1.800 (94,4) 

60 anos ou mais 106 (5,6) 

Qualidade de vida  

Boa 1.804 (94,6) 

Ruim 103 (5,4) 

Qualidade do sono  

Boa 1.160 (60,8) 

Ruim 747 (39,2) 

Ansiedade  

Não 1.171 (61,4) 

Sim 736 (38,6) 

Depressão  

Não 1.658 (86,9) 

Sim 249 (13,1) 
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*Variação no n devido à perda de informação. 

 

 

 

Do total de professores, 19,7% (n=373) foram diagnosticados com covid-19. Entre 

apenas os professores que foram diagnosticados com a covid-19, 41,9% relataram algum 

problema de saúde decorrente da covid-19.  

Alguns problemas de saúde decorrentes da covid-19 foram relatados pelos professores, 

como perda de memória (25,3%), cansaço persistente ou mal-estar (24,5%), dores no corpo 

(21,3%), falta de ar (9,9%), problemas gastrointestinais (7,7%), infecções de pele (5,9%) e 

distúrbios cardiovasculares (5,3%). 

A Tabela 2 apresenta a associação dos professores que apresentaram algum problema 

de saúde decorrente da covid-19 com variáveis relacionados a hábitos/comportamentos de 

saúde. Na análise múltipla, houve maior prevalência de problemas de saúde decorrentes da 

covid-19 entre os professores que também relataram qualidade de sono ruim (RP = 1,79), que 

estavam com depressão (RP = 1,39) e que faziam parte de pelo menos um grupo de risco para 

a covid-19 (RP = 1,46) (Tabela 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alimentação  

Saudável 971 (50,9) 

Necessita de modificações 738 (38,7) 

Inadequada 198 (10,4) 

Prática de atividade física*  

Sim 625 (35,0) 

Não 1.162 (65,0) 

Excesso de peso*  

Não 645 (34,7) 

Sim 1.212 (65,3) 

Grupo de risco para a covid-19  

Não 1.498 (78,6) 

Sim 409 (21,4) 

Vacinou contra a covid-19  

Sim 1.897 (99,5) 

Não 10 (0,5) 
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Tabela 2. Análise bivariada das variáveis independentes em relação aos problemas de saúde decorrentes da covid-

19 dos professores da educação básica. Minas Gerais, 2021 (n = 375) 

Variáveis 

Problemas de saúde decorrentes da COVID-19  

 

p-valor 
Não Sim 

n (%) n (%) 

Sexo   0,145 

Feminino 167 (56,2) 130 (43,8)  

Masculino 51 (65,4) 27 (34,6)  

Idade*   0,379 

Menos de 60 anos 207 (57,7) 152 (42,3)  

60 anos ou mais 11 (68,8) 5 (31,3)  

Qualidade de vida   0,004 

Boa 208 (60,3) 137 (39,7)  

Ruim 10 (33,3) 20 (66,7)  

Qualidade do sono   <0,001 

Boa 153 (70,2) 65 (29,8)  

Ruim 65 (41,4) 92 (58,6)  

Ansiedade   <0,001 

Não 144 (68,6) 66 (31,4)  

Sim 74 (44,8) 91 (55,2)  

Depressão   <0,001 

Não 201 (62,4) 121 (37,6)  

Sim 17 (32,1) 36 (67,9)  

Alimentação   0,024 

Saudável 105 (63,6) 60 (36,4)  

Necessita de modificações 94 (57,3) 70 (42,7)  

Inadequada 19 (41,3) 27 (58,7)  

Prática de atividade física*   0,003 

Sim 79 (69,3) 35 (30,7)  

Não 125 (52,7) 112 (47,3)  

Excesso de peso*   0,291 

Não 71 (62,3) 43 (37,7)  

Sim 141 (56,4) 109 (43,6)  

Grupo de risco para a covid-19   0,003 

Não 188 (61,8) 116 (38,2)  

Sim 30 (42,3) 41 (57,7)  

Vacinou contra a covid-19   0,492 

Sim 215 (58,0) 156 (42,0)  

Não 3 (75,0) 1 (25,0)  

*Variação no n devido à perda de informação. 

 

Tabela 3. Razão de prevalência. Problemas de saúde decorrentes da covid-19 entre professores da educação básica. 

Minas Gerais, 2021 (n = 375) 

Variáveis RP (IC95%) p-valor 

Qualidade do sono  <0,001 

Boa 1,00  

Ruim 1,79 (1,39;2,30)  

Depressão  0,008 

Não 1,00  

Sim 1,39 (1,09;1,77)  

Grupo de risco para a covid-19  0,001 

Não 1,00  

Sim 1,46 (1,16;1,85)  

RP: Razão de Prevalência; IC95%: intervalo de confiança de 95%. 
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DISCUSSÃO 

 

Este estudo buscou identificar os problemas de saúde de professores da educação básica 

pública do estado de Minas Gerais decorrentes da pandemia da covid-19. Constatou-se que, do 

total de professores investigados, 19,7% foram diagnosticados com a doença e, entre eles, 

41,9% relataram algum problema de saúde decorrente da infecção do novo coronavírus. 

Segundo a literatura sobre o assunto, os pacientes podem sofrer de vários sintomas/sinais 

debilitantes que se desenvolvem durante ou após uma infecção consistente da covid-194.   

Quanto aos problemas de saúde decorrentes da pandemia dos professores avaliados, 

foram relatadas perda de memória, falta de ar, cansaço persistente ou mal-estar, problemas de 

sono e também dores no corpo. Corroborando com esses dados, na literatura científica nacional 

e internacional foram encontrados sintomas/problemas/doenças também relacionados ao pós-

covid18,19. No entanto, o processo saúde-doença do professor também é construído no trabalho, 

de natureza biológica, psicológica e social. O trabalho pode ser visto como um espaço de 

reafirmação da autoestima, concepção de novas competências e de expressão emocional, mas, 

também, como um ambiente que pode desencadear patologias ocupacionais, comprometendo a 

saúde física e mental do professor20. 

Este estudo identificou que 58,6% dos professores que relataram problemas de saúde 

decorrentes da covid-19 apresentaram problemas de sono. Já a RP de 1,79 indica que os 

professores com problemas de saúde decorrentes da infecção por covid têm uma prevalência 

79% maior de apresentar um sono ruim quando comparados aos professores que não 

apresentaram problemas de saúde decorrentes da covid. Por sua vez, privações prolongadas do 

sono podem ter efeitos adversos intensos na saúde mental e física. Os problemas do sono 

também impactam a qualidade de vida geral e são considerados como fator de risco para futuras 

ausências por doença no trabalho e incapacidade funcional entre os trabalhadores21,22. 

Considerando a população adulta brasileira, o estudo de Barros et al.19 apontou como 

resultado que aqueles que não apresentaram problemas de sono antes da pandemia, passaram a 

apresentar e, entre aqueles que possuíam histórico de problema de sono, tiveram o quadro 

acentuado.  

Os dados deste estudo constataram a associação dos professores que apresentaram 

algum problema de saúde decorrente da covid-19 com aqueles que foram diagnosticados com 

depressão. Somado a isso, os problemas de saúde mental, com o estresse já vivido pelos 
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professores, juntaram-se um novo fator: a pandemia, após a qual todo o corpo docente precisou 

adaptar-se rapidamente para proporcionar acesso a materiais educativos diversos de modo 

remoto e também online/virtual e intervir na prevenção e propagação da doença em sala de aula. 

Diante desta situação, muitos professores relataram elevados níveis de estresse, burnout, 

ansiedade e depressão23. 

O presente estudo valida os achados Pérez-Cano et al.3, cujos indicadores emocionais 

(como ansiedade, depressão e estresse) derivados da covid-19 foram apresentados em quase 

metade da população investigada. A covid-19 teve um impacto negativo no sistema educativo 

global, principalmente quando foram implementadas políticas de fechamento de escolas. Assim 

que a pandemia despontou, o mundo todo teve que executar medidas de emergência, entre elas 

o encerramento das aulas presenciais24.  

Nessa perspectiva, a presença de transtornos mentais, sofrimento psíquico e alterações 

do sono exercem impacto negativos na qualidade de saúde e de vida das pessoas, favorecendo 

o percentual considerável de anos vividos com incapacidades. Sendo que o sofrimento mental 

pode iniciar fatores de risco para doenças crônicas não transmissíveis e doenças virais e, em 

período de pandemia, a incidência e gravidade de distúrbios emocionais e insônia propendem 

a ser ampliados19. 

Em soma aos problemas de saúde citados anteriormente, o distanciamento social foi um 

importante controle para proteger a integridade física da população, impedindo o contágio pelo 

vírus durante a pandemia. Entretanto, quanto mais tempo em distanciamento, maiores foram os 

riscos de acometimento de doenças psicológicas, dentre elas estão o humor deprimido, 

irritabilidade, ansiedade, medo e raiva. O distanciamento também expandiu a adoção de 

condutas de risco para a saúde, como o aumento da ingestão de bebidas alcoólicas, tabaco e 

substâncias ilegais25,26. 

Os achados do presente estudo mostram que os professores que relataram ser de pelo 

menos um grupo de risco da covid-19 apresentaram maior prevalência de exibir problemas de 

saúde decorrentes da infecção por covid. A literatura científica valida nos mais diversos estudos 

que os fatores de risco relacionados incluem o sexo feminino, minorias étnicas, privação 

socioeconômica e dispneia precoce. A natureza multifacetada da covid-19 e sua complexidade 

epidemiológica vulnerabilizam diversos sistemas orgânicos tais como, neurológico, cardíaco, 

sistêmico, respiratório, vascular, cutâneo e hematológico como pudemos observar no decorrer 

desta obra27-29. 
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Algumas limitações do presente estudo precisam ser consideradas. Por se tratar de 

websurvey, o estudo está sujeito ao viés de seleção, pois o mesmo dependia do acesso à Internet 

para preenchimento do instrumento pelos professores. O viés de memória também foi 

considerado, diante das respostas serem baseadas em autorrelato. Apesar disso, esse tipo de 

pesquisa também apresenta benefícios, como a possibilidade de realização de coletas de dados 

a distância, possibilidade de atingir maior grupo populacional, alcançar grande abrangência 

geográfica, rapidez no planejamento e publicação dos resultados30. Em adicional, o estudo 

considera como ponto forte o apoio da SEE/MG na realização da pesquisa, principalmente no 

momento de coleta de dados.  

 

CONCLUSÕES 

 

A partir dos resultados encontrados nesta pesquisa foi observada expressiva prevalência 

de professores que foram infectados pela covid-19 e também de professores que sofreram de 

problemas de saúde decorrentes da mesma. Entre os problemas mais prevalentes, foram 

encontrados perda de memória, cansaço persistente/mal-estar e dores no corpo. Apresentar 

problemas de saúde decorrentes da covid-19 também foram associados com demais desfechos 

importantes de saúde entre os professores, como problemas de sono, diagnósticos de depressão 

e pertencer a algum grupo de risco da covid-19. 

Esses resultados demonstram como a pandemia foi danosa à população, provocando 

problemas de saúde além daqueles já esperados pela própria doença. Reafirmando a 

necessidade de que mais estudos sejam desenvolvidos para identificação e controle de novos 

desfechos de saúde decorrentes da covid-19. 
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